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Trilinfo do Partido ' '. ' 
Pteeoiistituinte 

O r(;sultado do ultimo acto eleitol':11 foi para, o Pal— 
tido Reconstituinte d'um alto'igniü0ado moral o politi-
c;o em toda, a naç,:to. 

Sendo uni partido de recente e muito lon-
ge ainda da sua completa perfF,ição olgauira, obteve re-
presentação em quasi todos o:i Municiplos do paiz, teu-
do, n,alguns até,conquistado as maiorias. 

Esta vl(:tot'irl lncuntest lvel, .iló li de co ns litliit• um 

triunfo vf rdadeiraulerite espllntoso, dou- rires a certez t do 
que o nosso glor'loso partido 1•epl'esenta, 11();e, tisna COt'-

)-elite de opinião, uma torça pi-odigiusi que, peh.i sua co-
t;s,ão o unifoi•tnidado de priucipios, ha de trazer á naçí"io 
tiiii futuro peCene do e a, tratisfUl'InaÇiEO 

Inteligetlte e cautelosa do n0sFi0 sistoina sid rlllniAl-ativo, 
marcando, praticaulente, o ex•icto tliuhaulento 
tlilnetico dos dificeis c complicados prcblewas portugue-
Y.os. 

Do facto o,--1 p lrti ,i(ls -p(!]¡tico+( sb tooiti vitalidade 
(.guando corre(pon(ltlln, i liso fás111avelttivrit,(), á vontade ll t-
cional, ás tell(lcllcisiy hol1log«lcias dum liulitado nutrlero 
(10 cldadãoy, ,i pontos conct'etos e (', vid entes quo a$ seien-
ciay cconolnie<s nos vii`+illaln e ái lsplraçSd8 18gitltna9, 

riras logicas o justas, dolo povo que que-r caminhui• n par 
dos modernos tnoviuicritos do peilsaineuto o das idcaias. 

86 assim, nutria s(rnda de combate, de 
lucta coust•anie o tonai, na, cotioreucia irreductivel das 
doutrinas pi'f ssadRs, e que os pal'ti(los se Inipoelli e ad-
quirem adeptos que o"W tornam depois surwi'wr+'s o os co-
locum nula ponto cultrlinalile de ilitol¡golicia, do IDol'a] C 

de trabalho. 
A torça dos partidos duma I)ainnerlicia, consistf, 

exactamente, 110 r1('U inteii-iço vtllor inol'Hl, nos seus pra -

ticos fa ctot'es de açao o nas suas IntJ'iilyCCily 1'E?yerVAla in• 

telectuaos, du ma cslulp( tenCia afirinada pliblica(ilento o 
dutn lrloc#o iiiiikid el, cotio o estú fazendo o nosso parti-
do, pela p;iiavra auctorisadlt e, scintilante cio sni•. José 
B at•bosa, distinto economista, em confe+'encias Hobre as 

finanças do paiz. 
Hoje, qne o mundo social e politico viltvou punia 

faro de estudo, tNcuicatn(lnte scientifico, nl(•(Icsrllisa.ndo 
<i Illecanicli adri111 ►• tvativa e passiindu do estripo vago e, 

indeciso da. obs(,t vllç€to para o terrtlil'o pratico 0 e0D(c1'e-
to da experiinentaç!o, os houiens do cultual só podem 
incllnal-- He pana. os ol-gllnismos politicos que, cotilo o Pal•-

tido Reconstituinte, poss>.ieni urosa dite iot(ll,etnal, aula 
escolha de elementos com reptitn4o feitil o provC-
niente de trabalhos conhecidos colho autenticos valores, 
egual áquele que ultitna til ente foi publicado pelo ilustre 
deputado e brilhante figut•a do nosso partido sr, dr. A1• 

liert•l Xavier. 
E dosta foi-ma que os partitiva ganli"ni sirnprítias o 

conseguem rodoat•-su do dElnodadcls colnbatelltes; é as-
,4i111 que se caminha, pslrsi ll victo-
I'la inevitavel, rasgatido elal'os hol•ismites, abl-indo cla-

roiras t'•i(li()sas no futnr,l (1,) at7oriney grllnclez;is que os 
t+ltllp (iH t'e•nt'va111 a unta terra abençoa ,la qu(,) ó a Pat1•ia 
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Actualinente os partidos politicos valem menos pe-
ia, razoo nutnel•ica dos seus afeiçoados, do que pela gran-
deza morfil zdos souy pt•ocessos de adtllinisti•açáo e pelo 
valor inteléctual dos seus elen►entos. 

E a, prova cla.ira, asserção está no efeito colhido 
pela Pai,lído 1:teeilristituillt(a, nas eleições muni-cipnes ha 
dias ainda realisadas. Os organismos politicos, «ainda 
que pequenos e reduzidos—conto o esct'éveu na "Alma 
Nacional,,, o venerando chefe d'E,4tado sor. dr. Antonio 
Jo,,é d'A 1nic,ida.,—se teem um programa claro, uma eon-
ducta severa e uru ideal de pureza, impõem. se sempre. Pa-
ra serem grandes, não é preciso serem vastos, mas é indis-
pensavel que sejam austeros. A habilidade peliticá será 
um instrumento util, mas a dignidade é uma força inven-
civel.,, 

O nosso psi•tido que tinha, já conquistado um lugar 
proeutiirento no Parlainento,pelo valor incontestavel das 
figureis Hcintilantes que liei o represaentani, fi1,mou agora 
raizes fundas, dum (,xtreiilo ao outro de Portugal, na 
coiifianç,l e na intima , iinpati,,i cora que foi acolhido na 
flua, w ef tição às Cadeit'as n)tinicipaes. 

Està pois lllnçado na sua carroira de trabalho fe-
cundo o provvitoso, :embora tenra de acarretar com inu-
moi, tts dif etildades que temos a certeza, lia-de sáber ven-ce-11 ven-
Ce-11 o digllanietite. 

•Tivfi. a Republica. 

Viva o Partido .R( -, Cotlst,ituinte. 

Noite, Fantasia e Saudade 

Imaginei o Paço, em notes de luar, 
Um castelo feudal, seréno, sobre éguas... 
Casa de encanto onde os poetas cão chorar 
Pela "alta noite, dispersando as suas rrmdguas. 

Imaginei o Paço uma estação sombria, 
Templo encantado com as torres da Saudade, 
Onde as Gentis, á meia-noite, em romaria 
Cantaram quadras ao luar da Soledade. 

sonhei ser todo éste miando um grande Sonho 
Fantasiado de luar e Aparições:. . 
Quando o Génio dos tempos a sorrir, medonho, 
Lançava á terra os meus Faróis, as Ilusões. 

Desilusões 1 Desilusões t A- voz do tempo 
Lesou meus sonhos tam, gentis e encantadores 1 
No entanto à noite ainda ce o quédo e lento. 
O Paço inerte e triumfal dos Trocadores... 

DANIEL MACIEL. 
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Vi(la aldeã 

..Esta)3los -oin Domiu ;o, n 
,dia religioso e santo di1 li-
,(leia. Os cti'n)po.s desertIos, 
:as -arvores, ,f•oent-ias e os 
1maneebne passara em ban-
dos, Rbraçando n viola ta.m 
-senti mental. Eu gosto de 
'Vivei-na aldeia. Agrada-
Me R vidas, a paz e o sossê• 
:go (loa campos. Vou visitar 
o Cava dor qualsi sempro 
111('11 visinIM H talil Sonha-

•dnr! Qu(-Ill não o ccnl)E,cO 
absltii taa►11 sombríu o len- 

-dari(,? , 
( E eu vejo-o alargar-se 
pelí)s areai's,, ura penetra- 
Como serpente tnragida que 
se e`8eorldE- por entre pene-
diaq. 1Jstou u1, Pe,,nida, (o-
bre) o, abismo onde ele cor-
re. a descri-
ção •do sàlia. Maa logo 0111 
seguida êlo espraia • so pc-
1oc lìl•()11is do Vilar, serêno 
o . caansado... 1h é tard(+: 
urina tarde outonal, uostal-
gica o doentia... O ,ol põe-
se salidtlso e triste eIlti'+? 

novoas e as folhas, colho 
catdaveres orando á super. 
ficie das agras, parecem-
me farrapos de ,i teor, espe-
ranças mortas... 

D. Licema 

[ião M e pode ser!... 
Pela doutrina do decreto 

n.° 8rr i 8, que é uma vergo-
nha para a nossa Camara, 
estão marcadas para o dia 
3 do proximo mez de de-
zembro as eleições muni-
cipaes neste concelho, em 
vista da viciação feita no 
recenseamento eleitoral do 
corrente ano, onde foram 
indevidamente exchiidos 
seiscentos e cinco eleito-
res, legitima e legalmente 
inscritos nos respectivos 
cadernos. 
E nos 'considerandos 

que baseiam a atitude chie 
o sr. Ministro do Interior, 
se viu forçado a tomar, fi- 
cou expressamente escla-
recido que a Comissão 
Executiva da Camara Mu.. 
nicipal é incompetente— 
como nós aqui o afirima-
mos inumeras vezes—pa-
ra decidir ou julgar plei-
tos eguaes a este do crime 
da viciação do recensea-
mento eleitoral, o que ca-
be exclusivat:tiente aos tr'i-

btlnaes competentes. 

•ilhis, 'çorM) o referido mo bom.--quer p<ar•a o Go-
decreto, embora conside- verno Civil, quer para o 
re falso o aludido recen- Juizo de Direito desta co-
seamento, diz que, por te- marca, acompanhando u-
legrama• recebido da Ca , ma copia autentica cio re-
mara Municipal de Bar• censeamento viciado e 
'selos, se deu curnprimen- mandado adoptar p- e 1 a 
to ao disposto no art. 27 mesma Cangara, eiri les-
e .28 do Codigo Eleitoral--- são de i de Agosto de 
o que efalso--manda que 1922, o acto eleitortl,l,nes 
o acto eleitoral se efèctue te concelho, não pode, di-
pelas copias autenticas en- gnainente, realisar-se na-
viadas,d(,ntro do praso le- quele dia, por quanto se-
gal, ao governadór civil e ria uma iiifaniia coarctar 
ao juiz de direito, na su- o direito de voto arriais de 
posição de, que essas co- seiscentos eleitores e um 
pisis não estivessem vicia- desprestigio para a Repu-
das. blica, que não pode pa-
Porém acontece quP,co- ctuar com crintcs que tiro 

mo a Camara iludiu a boa fundo ferem o seu brio e 
fé do sr. Ministro do Inte- a sua honra. 
i1or,—o que parece incri- E' preciso entrarmos no 
vel se fizesse,—atiro. ando campo da legalidade res-
ter cumprido o disposto peitando-se a lei e os di-
nos artigos 27 e 28 do Co- reitos dos cidadãos, para 
digo Eleitoral, quando é não ser falseado o espirito 
publico e écerto que o não   
cumpriu, pois só em 11 do 
corrente, vespera cias elei-
ções, e já depois do Juizo 
desta coniar.-ca ter passa- Orfeon do Porto 

do certificados negativos, 
e que lhe remeteu a copia 
do recenseamento viciado, 
liem como ao governador 
civil do districto, tendo es-
ta ultima dado entrada na-
quela Repartição em 13 
deste mez, dia imediato 
aquele em que as eleições 
se deviam ter realisado, 
existindo, de todos estes 
findos, documentos publi-
cas passados pelo Juizo da 
comarca e pelo Governo 
Civil cie Braga. 

Portanto, desde que se 
não deu cumprimento aos 
artigos 27 e 28 dentro do 
prc,iso legal marcado no 
proprio Codigo Eleitoral 
eni vigor, e só era 11 do 
corrente a Camara '1111uni-
cipal enviou oficios, serra 
data,—em que diz que as 
duvidas sobre a validade 
cio recenseamento viciado 
forais resolvidas pelo sr. 
Ministro do Interior por 
deliberação de 21 de ou-
tubro ultimo, traaserit,o no 
oficio do Governo Civil do 
districto ri.° 202 da 1:1 
Repartição dirigido ao ad-
ministra4r deste conce-
lho era data de 24- do mes-
mo mez, adoptando-o co-

T  

democrata da ffipublica 
que é sirubolo da ordem, 
da disciplina e da liberda-
de codificada. 

Mais unia vez apelarnos 
para os poderes centraes 
exigindo do sr. Ministro do 
Interior, toda a aterão p,1-
ra este caso da viciaçãio 
das pr•oprias copias do re-
ceraseainento na posse clo 
governador civil e juiz de t 
direito desta comarca, 'a 
fim de que não consinta na 
r uAistruosidade das elei-
ções se realisarern por es-
ses falsos cadernos eleito-
raes. 

Sigamos ilovo cau:inho, 
para dignidade das insti-
tuiçõse, pondo de parte o 
recensamento viciado e 
entrando rio cau,)'po hones-
to do respeito pelos direi-
tos'dos outros. 

A ii o s- (6 1; c at C 1- 1'(1. 

Mais- Ll lna vez ti. 110: PKI 

t(',rt'•a teve unia lloíle dt' 'Ir-

te l.)l'Op,)rcio114( a. pc)r este 
brial)antc Orf('.on que, de-
baixo dc, g(+nio inspira ,l() o 
sob )1 regen(.À'I currectil e 
eongwtentissinm do Raul 
G.' - itlliro, f jCf'r l.lt()al Uín 

1)r(+•ranla déhluaa)brant,;, 
d t►iuzt li rh•a inl-
pecav('1, b(,t11 vx¡); os,,iva 
do gwitlto é capaz a eitlo-
tividado p.,t t•uhu( za. 

Este grupo coritl quo é, 
fbra de duvi(lii, (1111 (b)H pri-
lneit UH quo li08 Ct)nhr'C('-

11108. 11() r)aliz, COiiquistou 

t)qui vais Vinil 

porque o t)lagist.rttl dosuin-
penho do s(,u prt.,(;r;t11M 
rr)usicail, frei acoffil lo cotn•ia 
En•ti( ,r d(.aa Hinlpitti.l•, E)))trF 
entU;+i,t it1COH H etusIVOS tl-

plausoH que s(• i•11a1 r(,fiE'c-
I.11' 1X0 riN111(J rUt)Ni'IC,t' dE+ m .-

t.l'it.a e111i11{'.11t(3 o  H é 

Itan1Ca ,,it1111',,,ti]E'11t.() 9(?in-
til•alltH (10 nlU,,leo illCon-

flintllvel. 

Noites como 
que ti arria, rl 9 nniat dais S1111H 
u)aiS E'XprO*"SiVrIS d(1lnons-
tCa(rõe"., 5UnH1b111NOu a tIl-

nla rio todos oH ba►•celOuses, 
não ..0 nunca, 

pol•quo O Ct,r(1(•i10 gil"r(h.a 
coni.o rocor(hQàto stlu(i ) SI1 
d uns t11c)n)E•rlt(1H feliz,, Co-
1110 peldw1• v,,1i,)sl',sinlu ( 10 

Eatair) (Ia, rats',sl qtl(+ yr, b(, dal' 
a todas as, nwn it e.stm,-ôos da 

HU;I int(44,-' ) lleil, um cunho 

(lu íwq')In,Çà) divina, do-
lvur.a (+ ui-;;,o•zti t7 pi'opria, 
dai :itlta in€aciiita rl) 000to-
nia, 

Tu,lo qwl nl,O a nossa nlo-
desta (; simplos p(+na possR 
e ,t.revE t Sobre a doeu h;ir-
tlluali-i ilr<„liaEl!) dos surra 
ulel:)•linuOH, artiSlicrlU1(atlt• 

oon.biwí doy, al'rçlilUaduw ás 
g;t1•2;at,tas dos vioni(-,ntos 
que cnn,;t.ituetn o Orfeon, 
fica 11ialito atquo111 d'tlquilo 
c uE+ lh(-•a é (Invi(lo, porque 
a rigol'osí1 vXvelle—lo do 5(+U 

prohrania, na, bel,+za intimo 
►11y ( I,l„ ca•çt•r•ra ca,c•(lhi•l<►y, 
tr;iilsct+n•1('n ► unir,O ,)•, lltni-
tos {) HpE1eatlns. 

Ar) corpo e-)ratl d,) Orfeon 
do Porto, na 1) + s,o 1 ( 10 sou 
tal(';ilta:•• dirE•c;t()r snr..l•, ) ul 
vil•i[I)iCO, a expressal.o Iiltli 

HiucE'ríi da nosaa •,(itllit<tr;du 
pelo .4c11v.ilor artisticu e n 
11 ()v y() lk'al í1r•rN ,ÌH(;l:"n('TItO 

p('los (al[Ylpt'ITtla llt(iti quo 
1)essotalnaenr,a vieral.n tra-
zei' á bossa r,)t1(tEri,o. 

Teatro Gil Vicente 

Foi p;1ra nós • rn , tivo de 
inton­m aIegri,i s,.à•rinos que 
a direcçIto d„ noss(, tetitr ) 
110-;alvt3u, finali l18iito, propor 
₹a :•+ ali tnc,dif c<•ç•t(),de forinti 
a compOI tara ooricorl'eil(ll3, 

dü ltctu;ilitiritle o dota-lo c-)I.ii 
u((ndiçóee indispen•sav(+is R• 
eci•;encüt• d h,,•(j. 

1?rnh . r,k as olarlts pruje•+ 

o o 



ct ldns rfanham que limitar-
Sb :1a pequono c;, prt ;tl ;1 i ea-
ll•;ll• e till•elt'c.tr'-`iH ,tl! C1•ti'elta 

,u;ranharnento do e(lificio, o 
que é certo é que, o plano a Pedida em casamento 
executar,sigli fica 0111 esfor-
ço enorme da parte da ilus-
tre direcção) que está dispos-
ta aos maiores sacrificios, 
pira cumprir, honr(.)s ítiler)-
te, o mandato que lhe con-
feriram, de forma a deixar, 
assinalátla a sua adminis-
tração, com aro g&,to que 
traga algo) de util á nossa 
população e ao engrandeci-
mento da noss,i vila. 
Bem sabenios que seria o 

ideal edificar-se urna nova 
casa de espect;leulos, nin-
derna, ampla, com grandes 
condições acust.icas e cheia 
de coniodidades, mas, cromo 
isso se nos f(figurca mate-
rialmente impossivel, acha-
mos dum grande alcance já, 
o pouco que no actual tea-
tro se possa fu er, desde que, 
satisfazendo, n,1 r))aior p,1r-
te ,•as, necessidades de n!()-
rnento, dó plou.1ls g,1r,lntiay 
ns'preten.sõt•s do povo da 
nrofiti,t tetra. 
O que é preciso, ;( gont'a, ó 

que n, acionist;ts, nutri ãcto 
rie alevantad(n b;lirristnco, a•-
proiem, leMmonte, os tr;iba-
lhos da ; lustredirecç.,to,des-
vi,indo-lhe todas as dificul-
dades o e+tncori,ondo), não só 
cotn o, sena; c,lpit,le,, ruas 
tar11bern corri a sua pr,...— t-
g,lndn tenaz e p(,r•istente no 
sentido de sa nn ;xriar a ver-
ba 1ndispens;lvel ,í execução 
dãssa obr,1 imp(ort;antissirn;l 
que a todos compre ,luxiliaP 
pare honra de Barcelos. 
- Ternos, todos ( ,s bm-ce-
Ienses, :1 obrigação de ani-
mar a ilustre direcção) na 
sua ideia de (-,omplet,l reino-
delt,çà0 interna do nos,0 
teatro, para que não 081110-
reça ao ri•,lr• c()irl „s pri-
meirrls dificuldades que se 
Ihe depararem. 
. Nela nossa p;artQ cá esta-
mos incondicionalmente ,a 
seu lá(-lo e prontos i todos os 
k•jct•ificios que nos pedirem. 

A. V:M1RJ-IDA-IDIli 

t.) circulo file Sr;1ga, que 
aqui anJL1r;ilrl e, til 

lhl+• t, lt?tL +1r,fiHµ. 

Foi p(,(ll(lr1 ou) CaU,iill()rl 

to, pelo snr. Ler. Maics 
Graça, a snr." D. Maria da 

C:;rrceição de Araujo C.ou-
tiullo, filha, muito querias 
do i)c)sso amigo snr. M• ;- 

n()(+1 Aranjo kionUlil,o, nrti 
dos nimor'es industrines 11:9. 

11051;;+. [U) 4ça, cun,erci;tl, pa-
r:, u so.r. il,L1 )el .Lopes 
F(!rro1«ra ot ii,lver+ vm L)s-
b();t, tn;t>t ilitur•,cl d'esLe 

colie<­]lio. 

<Ciia-mr)mcs a atençr•o dos 
rs. ncionistas para o anun-
cio que adeante publicamos. 

Para Lisboa 

hai't,lt•nrn ,),.b n,tr,r a o;tpi-

tsfil, ,t 1'f,atxsunrir nw vr•n5 1++-
;arr'o no Sunr,•n)O l̀'ribn-
n;+l ri(lniinitatraLiv(; o n,) 1.$ 
T,e nartiç•to dn NIMist(+rio 
dA Instr'xiçàO, os N►irs. Di 

Ang11ytO i•:Oníoli'(i o AnLo-

iiio A. •• Hr(1r1r+5 •\ zvvt,dn, 

r1t è,•r efict ivnnrcnt(! o 

c?(•port,t(ic tluni,(Ut;tti('o(a u(+-

«Correio de ?linho» 
R+cebemos, o que muito a-

gradecetrios, e4,te semanar'io re-
publicHno i'ecoiistittliilte utle, se 

publica erro Viana do Castelo. 
Com a rnais viva satisfação e 

gosiusamente vamos estabele-
cer a perinuta. 

Mova colaboração 

0 distir)cto professor da fre-
guozia da 1'ouza, diste flcunce-
Iho, sor. D.anitA Maciel, veio 
agora :(brilha+atar o+s colunas do 
nosso simples ;ernanario cum 
;is dias excelentes prc;duçõ(ts 
poetic;ls, o que ,)gradt'eernos, 
enviando-lhe muitús cunipri-
mentos. 

Comando da Guarda 

No comando da secção da 
Guarda Nacional Republica-
na, desta vila foi, ultima-
M0nfe, colocado o tenente sr. 
Ilerinogenes Ovidio que per-
tencia ao batalhão desta cor-
poração militar, aquartelado 
no Porto. 

Dr. Leão de Sousa 

Afim de exercer a wIvo-
(3(acía tixou re,idencia ces-
ta vila o rio),so ,amigo sni-, 
dr. Leão de Sousa, inteligen-
te advogado cí)tn) pratica dos 
serviço; de fôru em varios 
trihunaes do pAiz. 

Pelas suas qualidades do 
dahcnideza e pelos seus co-
nhecimentos Juri(licos, esta-
mos certos que h;1-do fazer, 
entre cós, urna carl'eir"t br'i. 
lhant+> (.ungci3tando ,is sim-
patias àe todos, pois disso ó, 

incontestaveltriente, inerece-
dor. 
Quem, ccim(+ osr. dr. Leão 

de S...usa, possue raras fa-
euld;ldes de trabalho atura-
do e psrsistente sobre a ma-
terin da sua profissão, tem, 
f;itaz!mertto, de adquirir urra 
Jogar do destaque, noa advo-
cacia. lo0;11, dentro de pouco 
tempo. 

Etnhbra a principio on-
contre dificuldades ,.i debe-
lar, est,lrnos convictos que 
as su;.1s cuper•ior•As qualida-
des de iuteiigencia hão- do; 
sal boi vence loas com ,t pers-
oicacia dto seu espírito bri-' 
lh,ante e sereno. Prestando 
homen;lgorn aos seus dotes 
irlteiectu,tes , sincerarnente 

lhe des(<j;lrxios utn futuro 
rlusl.•ici(lKo. 

«0 Popular» 

Estro nosso dist.incto col}"ga 
de Braga, au;tb;+ de filiar-se no 
Paiticlo Reconstiluinte bt,rrl co-
rno o sr,u dir,•ctor e, brilh;+ntr 
jornalista snr. Antero l'ach•co 
de Carvalho. E,' isso paia nós 
niotivo tia m;tis intensa alegria 
porquol nos veio tritzei• a cer-
t,esa d;t obra pulilic 1, inteira-
nwlIte (1evada, que u nosso 
querido amigo srir. Dr. Joaquim 
d'Oliv(,ira, ui it,ntador p:)litico 
do nosso partídu, n'este distri-
cio, tem sabido desenvolver 
com aquela intellgonciu supe-
rior (I m, só os homens d(, ta-
lento possuem. Ao ilustre dire-
ctor d(, «0 Popilhir» as Inais vi-
vas felicitações e ao snr. Dr. 
Joaquim Oliveira tom ,tbi iQo 
muito :" incero, p+,lo triunfo dos 
seus tr;ib,ilhos, corri os protes-
tos d,t nossa arnis,ide e 1o„ tl co-
op;,r;lrão polític,i. 

Doentes 
[.nconlrrm se melhoras dos 

if íl<, p,ti•+'Gilllf+►)t(s os siar':;, E. 
duardo Vi(•i1 a Il mnos e (' ot'onal 
i)ornínt;osi Beleza ([,+ Costa e as 
snr."" D. Rita NJl,ini3 1). Maria 
Alves Monteiro, D. filaria do 
Patino;inio UF ite e I). ilonrminia 
de Matos Grou; t,com o (lue mui-

Festa da Flor 

-n-
g 

ben+ffle(,ncia do paii, vae ser 
concedida nina parte :fio Reco-
lhimento Menino Deus e ao 
Hospital e Azilo d'lnvalidos des-
ta vila. r 

Borra é.que ,issim seja,'e-fique 
os poderes centraes olhem com 
carinho por estas instituições dt: 
caridade, que, presentemente, 
atravessam uma crise desespe-
rada. 

Em beneficio da cSupa dos 
Pobre,», c,,ridosa instituição, 
teve lograr na p;1ss•, da quinta-
ft,ira, esta interes ,,ante f+,sla 
que proltlizin a. quantia de 
3.59167 centavos. 

Apesar rl'e sentirmos sempre 
enorme siu)patia por todos os 
gestos que tni(ntrri erra vista be 
n+,tic•.i;ir os pobies, continua-

IMS na t)Osmi opinião file qu(, o 
curnercio e a industria local, é 
quem devia tuinar isso á sua 
conta por(lue, em Ma vard-, die, 
são) o,• unicos qui- teem enri-
qut:cido. 
Dr rasto se se tiver-, p, feit.c) urna 

sub,,criçào, o,xehisiv;inlenle en-
tre todos os indu,triaes, gr;tn-
des lavradores, c;+pitali.,tas o 
comerciantes, tinh;tn), f;tUilmen-
ie, ;, d(luiridu soro t maior que 
ngneLi, hc,dem disso ter a 
certesa. 

Fractura do braço esquerdo 

Dr. Caetano Gonçalves 

Coro o moais vivo ..conten-
tamento noticiamos a no-

para p̀residente da 
Relaçâo de Lisboá do iioss. o 
ilíteligéntec(i i-rol igibnai ïdsr. 
dr. Caetano GonTtives, um 
dc•s pr incipaes e dos moais 
distincto-., kiaeml)ros do Di-
rectòrio da l3 > rtido' Recuos-.. 
titU'.rite, motivo porgct(• d'a-
qui` lho endereçamos os moais 
e! usiv(1S• clirnprimentos. 

0 sr..Xntonio da Silva Ft>ri-pi-
ra, inaguiui t;) da « rnpreza In-
dustri;,ln, de Aive!os, sendo co-
lhido pelo vo(lant% de que lhe 
rc,sultciu a fractura do braço 
efiquo'rdo, recolheu ao Iospital, 
onde foi imediatamente socorri-
do pelo nosso arni l;o e dis-
tincio clirtico snr. Dr. Miguel 
Fonseca. 

Acto de beneficencia 

Da verba anu;dmenLe dislri-
buida pelo Minist.erio do Traba-
lho peles o,,tabehr G1mentos de 

ANNUNCIOS  

TUTH Gil KENTU 
Para se resolver á cer-

ca da reforína dos Estatti-
tos, milisação de obras do 
erlificio e maneira -do se o-
btei. o cot pit<al necessa rio 
para os inelhoramentos a 
realisar, é por este ,meio 
convocada a asseixiblNia 
geral dos snrs. acionistas 
para o (lia 2 de dezembro 
proximo, ás 20 horas, no 
edifício dia sociedade. 

Caso n'este dia . não 
compareçtr ti . 0 legal, fica 
dest_le já feita a soo unda 
cor] vocação para o dia 17 
do mesmo lka('z, ás 15 ho 
I't t s. 

B-,1l'celos, 17 de No-
veaibro (le 1922, 

d Presidente da Direcção 
Carlos Alberto Machado Paes d'?lrau-

jo Félgueiras Gajo (Visconde da 
Fcrrença). 

COMARCA DE BARCELOS 

EDITOS DE 3J DIAS 
2." publicação 

Ciorreni fio inventario 

de maiores por falecimen-
to de José Luiz da Silva, 
que foi ( la fre;uezia de 
igreja Nova, citando, para 
os ternos déle os interes-
sa(lgs auzentes Manoel 
I+ erti<tn(les Chegue, casa-
do e Domingos cia Silva e 
irmão Américo da Silva, 
solteiros maiores. 

Barcelos, 1 de Novem-
bro filé 1922. 

Varitïquei. 

R. SO?1,z ,X Brif,t) 
0 escrivão interino do 2. oficio 
Bernardo Cesario da Gostá 

qb 



com 
ARTIGOS _FUN  h.' R A I-IOS E D  K'POS I.TO DE C 

-Encarred€a-se de trasladaç&s de cadaveres, neste concelho e em todo o pai:. Armaçoo completas com ta-
rimas douradas e em veludo. Toda a qualidade de pe,,.tences, para grcw.squer ovnanieWar ões. 

Grande deposito de corôas fúneravias, bougúets, palinas, etc. Urnas de ?no;/no em todos os estylos. 
Chumbo em pasta. Fóriedade em vestidos para anjos, etc. . 

J 

DE 

ANTONIO DA COSTA MARTINS 

RUA D. ANTONIO BARROSO. 28 — BARCELOS 

Neste bem montado estabelecimento executam-se os tra-
balhos mais perfeilos no genero e a preços sem cornpetericia. 

Com especialidade a execução nos trabalhos de sapataria 
é duma rigorosa perfeição, segurança e b;u•ateza. 

Visitem pois este estabelecimento que nele Ancontrar•ão 
um completo sortido. 

CASA DE PASTO 
— DE _ 

MANOEL GUES D1 SILVA 
25—RUA INFANTE D. HENRIQUE-27 

Neste moderno estabélecimento servem-se os fre-
g•tezes com o mais esmerado servit!o de meza e a preços 
muito baratos. 

Escolham por, isso este estabelecimento preferindo-o, 
porque nao tem nesta vila outro que possa competir 
cote ele. 

MERGEJARIA DIAS 
-- DE = - 

Ar•IoNW DIAS  , GOMILES 
RUA INFANTE D. HENRIQUE, 48 A 53—BARCELOS 

COMPLETO SORTIDO 

Chã e café. Papelaria. Arroz, acsucar, bacalhau, azeites 
especiais, massas de superior qualidade, vinhos fines e de me-

za, bolachas, biscoutos de Viana e Povoa, farinhas 
alimenticías, ditas de trigo e semeas. 

PADARIA MARIA ANTONIA 

— D.E - - 

GELESTIAO RIBEIRO OSORIO 
RUA D. ANTONIO BARROSO—BARCELOS 

E', incontestavelmente, nesta padariii onde se encontra á 
venda o pão mais beui fabricado e em condições de rigorosa 
higiene. 
' F<ibiico esmerado em farinhas puras e devi&,mente analisadas. 

TELMA T90 MARSELHA E 1'gJQLf! 
VENDE A 

Fabrica Ceramica de Barcelos 
—DE— 

Rumos (• C.', Limitada 

-Guilua útes & Gílu(aí110 
LARGO DA PORTA NOVA 

Grande sortido ern fanificios 
Tecidos cie là e algodão 

CASA RE PASTO 
— DE — 

fjaa•,a t #fil «, Zf01kaeld8 

R. Visconde S. Januario, em frente 
ao Quartel e Repartições pubiieas 

Serviço esmerado e a preços modicos. 

FABRICA CERAMICA DE GALEGOS 
Dl• -- MANOEL JOSÉ DUARTE COA. LH0 

Nesta bem montada fabrica, fabrica-se telha franceza, romana, tu-
bagem para canalizações e diverAs outros artigos. Não efectuem as sua§ 
compras, sem confrontar os preços d'esla casa. 

Iara tratar em Barcelos: 

Manoel Afonso R.oriz Pereira 

-0 

Continuarmos ,i insistir que lia grande v,;nti>,9em pa-
ra os senhoros propriet.irios de pinheilrates, em venderem 
os n;esrnos por meio de leilão, reservando-so o direito de 
n i,o os etitre(y•irein se o ultimei lanço lhes não convier. 

U esta ti ►nellior fórma de tii-morri irra bom resultado 
de sti as vendi;s. Sempre que tenham de põr pinheiros àven-
da rogamos nos avisem. 

—Pi•ecisaìmos de comp i•adoi,os activos, por conta-
da ccissr ou por cont->, prop ria, com bo'k pi-aticn de louvar 
pin heiraes, podendo f,icil►t,ir-lhes: boas c••ndiçõas. 

—Todo o novo fornecedor de madeira para esttn oe-
s<i, roeorihecei á em pouco tempo, as boas condições de 
tt•abnlho que lhe f.zcilit;,mos. 

Barcelos, 10 de NICIrçode 1920: 

JUAN B. DOMENECH 

MADEIRAS DE FORRO E VITOLA 
Courpram-se madeiras rale Iôrro e vitóla. Parti 

tratar todas as quintas-feiras cota Juatt B. Do-
menèch--Fabrica de Serraçdo--Barcelos 

N 

i. 


